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PONTOS 

 
1. A relação morfologia – léxico – gramática. 
2. A morfologia e suas interfaces com a fonologia e a sintaxe. 
3. A natureza, a estrutura e a ordem das unidades morfológicas do 

vocábulo português. 
4. A morfologia flexional portuguesa e o português falado no Brasil.  
5. Os processos de formação de palavras: a morfologia derivacional e a 

composição. 
6. Classes e subclasses gramaticais, transitividade, papéis temáticos e 

estrutura argumental. 
7. Concepção de gramática: Lingua-E/Lingua-I, Competência/ 

Desempenho, a Gramática Universal e o Problema de Platão. 
8. Estruturas sintáticas: categorias lexicais e funcionais, teoria das 

projeções, representação das relações sintáticas, léxico e sintaxe. 
9. Construções bitransitivas, verbos psicológicos, inacusativos, inergativos. 
10. Estrutura de Constituintes: composição, ordem e relação dos 

constituintes nas línguas naturais. 
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